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Assédio, não!
Rodada de negociação dos dias 2 e 3 debate saúde, condições de trabalho e segurança nos 
bancos. Campanha Nacional Unificada 2015 cobra fim do assédio moral e das metas abusivas
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A Campanha 2015 está a todo vapor e notícia confiável é do Sindicato.  
Receba informações via WhatsApp (saiba como em www.spbancarios.com.br), 
siga no Twitter @spbancarios e curta www.facebook.com/spbancarios. 

Fenaban

2 e 3/9 -  Saúde, segurança e 
condições de trabalho

9/9 – Igualdade de oportunidades
16/9 – Remuneração

caixa Federal

4/9 –  Saúde Caixa, Funcef  
e aposentados   

11/9 –  Carreira, isonomia e 
organização do movimento

18/9 –  Contratação, condições das 
agências e jornada

banco do brasil

11/9 – Cláusulas sociais e 
             previdência complementar 
18/9 – Remuneração e plano 
              de carreira

T
rabalho que adoece. A categoria ban-
cária tem níveis epidêmicos de adoeci-
mento. A imagem de um trabalhador 

bem vestido, em agências e departamentos de 
boa aparência, com ar-condicionado, é uma 
fachada que esconde uma legião de pessoas em 
grande sofrimento. 

“Metas abusivas, cobranças constantes e 
assédio moral fazem parte da rotina dos ban-
cários e levam ao adoecimento e presenteísmo 
(gente que trabalha mesmo doente) em níveis 
altíssimos na categoria.” A afirmação foi feita 
pelo secretário de Saúde do Trabalhador da 
Contraf-CUT, Walcir Previtale, durante ex-
posição no III Congresso Internacional de Ci-
ências do Trabalho, Meio Ambiente, Direito 
e Saúde, na quinta-feira 27, poucos dias antes 
da segunda rodada de negociação da Cam-
panha Nacional Unificada 2015. Nos dias 2 
e 3, o Comando Nacional dos Bancários vai 
debater com a federação dos bancos (Fena-
ban) as reivindicações de saúde, condições de 
trabalho e segurança.

O dirigente citou dados da Previdência So-
cial que indicam o grau de adoecimento na 
categoria: em 2014, o número de afas-
tados chegou a 18.671, entre esses, 4,6 
mil por LER/Dort e 5,6 mil por trans-
tornos mentais. “E se desse para contar 
os que tiveram o afastamento negado pela 
perícia ou os que vão trabalhar mesmo doen-
tes, esses números seriam muito maiores.”

Cobrança abusiva - Para o secretário de 
Saúde do Sindicato, Dionísio Reis, a cobrança 
por metas abusivas é um dos principais proble-
mas vivenciados pela categoria. “Para mudar 
essa lógica adoecedora, os bancários precisam 
ter controle sobre a organização do trabalho. 
Em vez de ter as metas impostas, queremos dis-
cutir no local de trabalho a produção e a for-

ma de entregá-la. A saída é mudar esse modo 
de gestão por metas abusivas que gera assédio 
moral. E é o que vamos cobrar na negociação 
desta semana.”

Mais conquistas - Nos últimos anos, os ban-
cários garantiram em suas campanhas avanços 
no sentido de melhorar as condições de traba-
lho. “O assédio moral, por exemplo, que não 
era sequer reconhecido, tem agora um instru-
mento de combate previsto na Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). Também conquis-
tamos a proibição de cobrança de metas por 
meios eletrônicos e a divulgação de rankings 

de perfor-
mance. Mas a 
luta é constante e 
depende da participação dos 
bancários ao lado do Sindicato. 
São as denúncias de desrespeito à 
CCT que nos permitem cobrar e 

avançar mais”, salienta Dionísio.
Os trabalhadores reivindicam, ainda, am-

pliação das medidas de segurança nas agên-
cias, como a presença de pelo menos dois 
vigilantes durante o expediente, biombos 
entre os caixas, além do fim da revista de 
trabalhadores que vem sendo adotada em 
algumas instituições. 

PrinciPais reivindicações

 u Reajuste salarial de 16% 
(reposição da inflação mais 5,7% 
de aumento real)

 u PLR: três salários mais R$ 7.246,82 
de parcela fixa adicional

 u Piso: R$ 3.299,66 (salário mínimo 
Dieese)

 u Vales alimentação, 13ª cesta e 
auxílio-creche/babá: R$ 788 cada 
(salário mínimo nacional)

 u Vale-refeição: R$ 34,26 ao dia

 u 14º salário

 u Garantia de emprego e ampliação 
das contratações

 u Fim das metas abusivas e do 
assédio moral

 u Medidas de segurança como dois 
vigilantes durante o expediente, 
instalação de biombos nos caixas e 
fim da revista dos bancários
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ao leitor

A categoria bancária está entre 
as que mais sofrem com doenças 
ocupacionais relacionadas à for-
ma de gestão dos bancos, que 
apostam numa rotina de metas 
abusivas, extrema pressão e as-
sédio moral como forma de au-
mentar sua produtividade. Entre 
janeiro e março de 2014 foram 
afastados 4.423 bancários, de 
acordo com dados do INSS, em 
todo o país – sendo 25,3% por 
LER/Dort e 26,1% por transtor-
nos mentais e comportamentais.

Uma pesquisa feita com quase 
doze mil bancários (11.925), nes-
te ano, somente na nossa base, 
aponta que a atual política dos 
bancos compromete a saúde 
dos empregados: 80% respon-
deram que usam medicamentos 
controlados.

E os bancos não têm justifica-
tiva para isso. O lucro líquido dos 
cinco maiores atuantes no Brasil 
(Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica Federal, Bradesco, Itaú-U-
nibanco e Santander), nos seis 
primeiros meses do ano, atingiu 
a marca de R$ 33,4 bilhões, com 
crescimento de 17,9% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado.

Para mudar essa realidade, o 
Sindicato trata esse tema como 
prioridade. Nesta quarta, a ca-
tegoria bancária faz a segunda 
rodada de negociação da Cam-
panha Nacional Unificada 2015. 
Participam representantes do 
Comando Nacional dos Bancá-
rios e da Fenaban discutindo 
os temas saúde e condições de 
trabalho. A negociação continua 
nesta quinta-feira 3.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Segunda rodada 
de negociação

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12424

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12407

Em negociação do BB sobre 
segurança, igualdade de oportuni-
dade e isonomia, na segunda 31, 
os trabalhadores cobraram a ins-
talação de portas de segurança nas 
agências. Os representantes do BB 
afirmaram que há compromisso 
de que nenhuma unidade nova 
seja aberta sem o dispositivo, e 
os dirigentes reforçaram que as já 

em funcionamento também têm 
de ter portas giratórias. O ban-
co sinalizou com a ampliação do 
monitoramento e abertura remo-
ta do cofre, e ampliação de caixas 
eletrônicos com tintura de cédula 

para inibir explosões e assaltos.
Para os funcionários que passa-

ram pelo Programa de Assistência 
a Vítimas de Assalto (Pavas) e têm 
atestado médico comprovando 
falta de condições psicológicas, 

foram cobradas garantias para 
que sejam realocados, sem perda 
da comissão, onde não atendam 
o público.

Foi discutida ampliação do abo-
no-assiduidade (direito a cinco 
faltas abonadas por ano) para os 
não optantes (oriundos de bancos 
incorporados que não optaram 
pelo acordo de trabalho do BB).

Também foram discutidos a 
extensão de outros direitos a não 
optantes, avanços no auxílio para 
deslocamento noturno e melho-
rias para PCDs. 

Delegados do 14º Congresso Es-
tadual da CUT São Paulo (Cecut) 
elegeram a nova diretoria executi-
va e o conselho fiscal que ficarão 
à frente da entidade até 2019. Pela 
primeira vez um servidor público 
assume a presidência: Douglas Izzo, 
efetivo de Geografia e de Sociolo-

gia da rede pública e integrante do 
Sindicato dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado (Apeoesp). Tam-
bém pela primeira vez a diretoria 
conta com paridade de gênero.

Entre os dias 25 e 28, em Águas 
de Lindoia, o 14º Cecut ocorreu 
em um momento político marcado 

pelo avanço do conservadorismo no 
país, com o estado de São Paulo co-
mo berço do retrocesso nos direitos 
sociais. “Queremos uma alternativa 
ao neoliberalismo tucano que repre-
senta o desmonte do estado nos úl-
timos 20 anos, e que não consegue 
dar respostas efetivas à população 
diante de problemas como a crise 
da água”, disse Izzo. 

bancários querem segurança e isonomia

Professor é novo presidente da cUt-sP

Banco não sinaliza 
com avanços na 
implantação de 
medidas de proteção 
nas agências

Douglas Izzo estará a frente da entidade pelos 
próximos quatro anos; nova diretoria inaugura 
a paridade de gênero

banco do brasil

cecUt

/spbancarios /spbancarios

Na primeira ro-
dada de negociação 
específica da Caixa 
na Campanha 2015, 
na quinta 27, a Co-
missão Executiva dos 
Empregados (CEE) 
voltou a reivindicar o 
fim da Gestão de De-
sempenho de Pessoas 

(GDP) e suas metas cobradas de forma individual. Mas a instituição 
não se mostrou disposta a alterar o programa, pelo contrário: reforçou 
que será estendido a todos os empregados até 2016.

Os bancários querem que o banco assine artigo da pauta geral de 
reivindicações que trata do fim das metas abusivas. A cláusula de-
termina que os resultados sejam estipulados com a participação dos 
bancários, cobrados coletivamente, e respeitem as particularidades de 
cada local. “Exposição a metas individuais impostas pelo banco são 

altamente adoecedoras”, afirma o diretor executivo do Sindicato e 
integrante da CEE, Dionísio Reis (na foto à direita). “Por ser 100% 
pública, a Caixa deveria ser referência no trato com os empregados.”

Os trabalhadores cobraram ainda a implantação de dispositivos de 
segurança em todos os locais de trabalho. Representantes do banco 
alegaram que equipamentos como biombos e vidros nos guichês têm 
sido implantados, mas não se comprometeram com prazos. 

Nova rodada na sexta 4 sobre Saúde Caixa, Funcef e aposentados.
Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=12390. 

Em mesa de negociação, empregados cobram fim da GDP 
caixa Federal

lUcro chega a r$ 3,5 bi no seMestre

A Caixa teve lucro líquido de R$ 3,5 bilhões no primeiro semestre 
deste ano, crescimento de 2,8% em 12 meses. Por outro lado, extin-
guiu empregos: o número de bancários foi reduzido em 1.853 em 
relação a junho de 2014. “Estamos em plena Campanha Nacional 
Unificada 2015 e uma das principais reivindicações da nossa pauta 
é mais contratações”, reforça o dirigente Dionísio Reis. Leia no www.
spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=12388.
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 u Dirigentes reivindicam portas giratórias em todas as unidades
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=12417

“Nem sei o motivo real do 
meu desligamento. Fui acionada 
pela inspetora e coagida a assinar 
uma carta e a assumir uma cul-
pa que não era minha. Do jeito 
como tudo foi feito parecia que 
eu tinha roubado alguma coisa. 
Fiquei bastante aterrorizada, por-
que não estava entendendo abso-
lutamente nada.” 

A denúncia é de uma ex-bancá-
ria do Itaú que passou pela temi-
da Inspetoria do banco antes de 

ser demitida por justa causa.  O 
Sindicato vem recebendo relatos 
de trabalhadores que vivenciaram 
o mesmo processo. 

“A inspetora falou: ‘transcreve 
isso que vou te ditar’. Eu escrevi e 
assinei, porque imaginei que fos-
se o procedimento normal. Nun-
ca tinha recebido nem uma ad-
vertência sequer. Fui humilhada, 
não pude nem voltar para a sala 
para me despedir dos meus co-
legas. Eles devem estar achando 

que eu fiz algo horrível”, conta.
A diretora do Sindicato Valeska 

Pincovai recorda outro caso simi-
lar: “O funcionário da Inspetoria 
disse a uma bancária: ‘sei que você 

não agia de má fé, entendo seus 
argumentos e agora é só colocar 
no papel que eu vou te ajudar’. 
Ela escreveu, assinou e ele respon-
deu ‘você acabou de confessar e 
será demitida por justa causa.’”

Além de passar por cima da 
CLT, o Itaú desrespeita o direi-
to constitucional de não produ-
zir prova contra si mesmo. “Se o 
Itaú continuar vamos denunciar  
ao Ministério Público”, ameaça 
Valeska. O Sindicato orienta os 
bancários a não assinarem carta 
alguma. 

inspetoria toca o terror nos funcionários
Pressão, coação e até violação de direitos 
constitucionais usados para garantir justa causa; 
Sindicato orienta a não assinar nenhum documento

itaú

Apurar denúncias sobre as-
sédio moral e outras irregula-
ridades, divulgar informações, 
esclarecer dúvidas e mobilizar 
os trabalhadores. Essas tarefas, 
que fazem parte da atuação de 
um sindicato comprometido 
com sua base, só podem ser 
bem executadas com o livre 
acesso dos dirigentes aos locais 

de trabalho. Esta é uma das 
reivindicações da Campanha 
de Valorização dos Funcioná-
rios do Bradesco.  

“Os dirigentes sindicais pos-
suem muita dificuldade para 
falar com os bancários, prin-
cipalmente na matriz e em 
outras grandes concentrações. 
Na maioria desses locais, o tra-
balho sindical é feito da porta 
para fora”, conta Marcelo Pei-
xoto, diretor do Sindicato e 
funcionário do Bradesco.  

“O Bradesco é o mais rígido 
dos bancos nesse aspecto, pois 
os dirigentes de outras institui-

ções podem entrar nas matri-
zes e concentrações sem mais 
transtornos”, diz Marcelo, 
acrescentando 
que isso se 
conf igu-
ra prática 
an t i s s in -
dical, que 
fere não só a 
Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT) da categoria, como 
a CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho), a Constituição 
Federal e resoluções da Or-
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT) 

liberdade sindical também é bra!
Pauta da campanha 
de valorização 
inclui livre acesso de 
dirigentes aos locais 
de trabalho 

bradesco

Mais

A juíza Tallita Foresti, da 64ª Vara do Trabalho de São Paulo, 
proibiu a Sabesp de contratar trabalhadores terceirizados nos setores 
de manutenção e ampliação da rede de água e esgoto, leitura de 
hidrômetros e serviços administrativos, áreas que dizem respeito à 
atividade-fim da empresa. A magistrada também determinou que a 
estatal do governo paulista realize concurso público e indenize em 
R$ 250 mil o conjunto dos trabalhadores prejudicados pela precari-
zação. A decisão acolhe pedido do Ministério Público do Trabalho. 
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=12401.

A ação baseou-se em entendimento da Justiça do Trabalho que 
proíbe a terceirização em atividades-fim da empresa. O único li-
mite legal à terceirização cairá por terra se o PLC 30/2015 (no-

me que o PL 4330 ganhou no Senado) for aprovado, já que ele 
permite que os empregadores terceirizem até mesmo os serviços 
considerados essenciais em uma empresa. A medida interessa aos 
empresários porque representa economia em mão de obra – ter-
ceirizados têm jornadas maiores e ganham menos – e enfraquece a 
organização sindical porque pulveriza os trabalhadores em diversas 
categorias. 

O PL da terceirização e a ameaça que ele representa aos tra-
balhadores foi um dos temas mais abordados no 3º Congresso 
Internacional de Ciências do Trabalho, Meio Ambiente, Direito e 
Saúde, realizado pela Fundacentro. Leia no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=12400. 

 Sabesp é proibida de terceirizar atividades-fim
Precarização

agenda no congresso
A CUT lança na quarta-feira 2, 
em Brasília, a Agenda Legislati-
va da Central para as Relações 
de Trabalho 2015, um estudo 
detalhado das pautas de inte-
resse da classe trabalhadora 
que tramitam no Congresso 
Nacional. Será às 14h, no Salão 
Nobre do Congresso. Segundo 
a Central, a análise dos projetos 
mostra que é grande a pressão 
por flexibilização dos direitos 
dos trabalhadores, seja por con-
ta da crise econômica, seja por 
conta do conservadorismo dos 
parlamentares eleitos em 2014. 
Um exemplo é o PL da terceiri-
zação (PLC 30/2015 no Senado). 
Acompanhe no www.spbanca 
rios.com.br.

vitória no abc
Os metalúrgicos da fábrica da 
Mercedes-Benz, em São Bernar-
do do Campo, região do ABC 
paulista, conseguiram reverter 
as demissões de cerca de 2 mil 
funcionários, após uma greve 
que teve início em 24 de agos-
to e terminou na manhã dessa 
segunda-feira, após a vitória. A 
empresa aderiu ao Programa 
de Proteção ao Emprego (PPE) 
e os demitidos agora retorna-
rão à Mercedes. O acordo será 
por nove meses, o que dará 
estabilidade de um ano no em-
prego. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=12414.

conFerência da 
JUventUde

Jovens da capital paulista 
reúnem-se nos dias 4 e 5 de 
setembro para discutir polí-
ticas públicas para a cidade. 
A 3ª Conferência Municipal 
de Juventude será realiza-
da no Clube Tietê (Avenida 
Santos Dumont, 843), zona 
norte, e terá como tema ge-
ral As várias formas de mudar 
São Paulo. A abertura será na 
sexta, às 18h30. Recém-elei-
ta conselheira da Juventude, 
a dirigente sindical Fernan-
da Reis chama os bancários 
a participar. “É fundamental 
que os jovens participem da 
conferência e levem suas de-
mandas e propostas.”



Na data em que se comemora o Dia 
do Bancário, 28 de agosto, a categoria 
conheceu o vencedor da mostra Foto-
grafe Sua Cidade, promovida pelo Sin-
dicato. A mais votada na final foi a fo-
to Amanhecer para o trabalho, feita por 
Solange Fontinelli, do Santander, com 
62,5% dos votos.

Criada para celebrar os 92 anos do Sin-
dicato (comemorados em 16 de abril), a 
mostra teve três etapas de votação com 
10 imagens cada. A foto vencedora foi 
escolhida na segunda etapa e Solange será 

premiada com uma bicicleta 18 marchas. 
O segundo lugar, Para o Alto  de Ama-
rildo Rodrigues do Nascimento, com 
21,2% dos votos, será premiado com 
um tablet Galaxy. Em terceiro,  Sobre 
Idas e Vindas de Renan William Candi-
do, com 16,3% dos votos, ganha um fim 
de semana no Chalés Estrela do Mar, em 
Ubatuba, com direito a acompanhante.

Todas as 30 imagens selecionadas para 
a mostra estarão em uma exposição a ser 
montada na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413), com data a ser divulgada, 
assim como a da premiação dos bancá-
rios vencedores.

“A participação dos bancários foi mui-
to boa e revelou um grande talento no 
olhar deles sobre a cidade”, afirma Mar-
celo Gonçalves, secretário de Cultura do 
Sindicato. 

Fotografe sua cidade 

Bicicleta, tablet e 
hospedagem em Ubatuba 
estão entre os prêmios 
para imagens de bancários 
escolhidas em votação

Mostra

dia do bancário
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de olho na carreira
Investir na carrei-
ra é preciso. Que 
tal se inscrever 
em um dos cursos 
do Centro de For-
mação Profissio-
nal do Sindicato? 
Além da qualida-
de, a vantagem 
é que sindicaliza-
dos ganham 50% 
de desconto. CPA-
10, CPA-20, Fran-

cês, Inglês, Matemática Financeira e outros 
estão com vagas abertas. Saiba mais pelo 
3188-5200 ou passe na sede do Sindicato 
para conhecer a estrutura do CFP (Rua São 
Bento, 413, Centro).

MeMorial da deMocracia
O Instituto Lula lança nesta terça 1º o Memo-
rial da Democracia, um site multimídia que 
organiza e apresenta informações históri-
cas sobre as lutas por conquistas sociais e 
direitos no país. O evento será realizado no 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São 
Bernardo do Campo, com a presença do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Objetivo 
é manter viva a memória das lutas políticas 
e sociais no país. Saiba mais: goo.gl/iQVKOa.

tv dos trabalhadores
Para assistir progra-
mas especiais sobre 
economia, políti-
ca, cultura, saúde 
e muito mais aces-
se www.tvt.org.br. 
Quem está em São 
Paulo pode ver no canal 2 da NET das 19h 
às 20h30 de segunda a sexta. Em São Paulo, 
grande São Paulo e ABCD é possível assistir 
pelo canal 44 UhF Digital. No ABCD ainda 
dá para assistir à TVT pelo canal 12 da NET. 

corPo eM MoviMento
Sócios do Sindicato contam com mais uma 
promoção na área de esportes. A parceria é 
com a unidade da academia Team Nogueira 
na zona sul (Rua Américo Brasiliense, 1.393, 
Chácara Santo Antônio), que oferece des-
conto de 50% na matrícula e 15% na men-
salidade dos planos semestrais e anuais. 
Além disso, quem for à academia até sex-
ta-feira 4 ganhará vantagens exclusivas. As 
opções são várias: muay thai, jiu-jitsu, boxe, 
kick-boxing, MMA, capoeira, cross combat 
e programas específicos para mulheres e 
crianças. Informações: www.teamnogue 
irasp.com.br ou 2507-3729.
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Folha Bancária4 terça, quarta e quinta-feira 1, 2 e 3 de setembro de 2015

Categoria de luta, também é animada pra festa. Afinal, quem 
segura a onda de uma rotina cheia de desafios e pressão, sabe 
reconhecer o próprio valor e comemorar tudo que foi capaz de 
conquistar. Na sexta-feira 28 de agosto, Dia do Bancário, os tra-
balhadores seguiram firmes na batalha diária, mas aproveitaram 
também para festejar. Teve CineB no Vale do Anhangabaú, Sa-
rau do Charles no Espaço Lélia Abramo, um grande espetáculo 
contando a história do samba no Café dos Bancários e ainda 
palestra sobre meio ambiente pra fechar o dia, mas não para 
encerrar a festa. No sábado, a grande final da XIX Copa de Futsal 
dos Bancários, sagrou campeões a AABB pelo torneio feminino, 
com Fortaleza como vice, e Bancoiote pelo masculino, deixando 
o segundo lugar para o Penha de França. Apcef ficou com o 

terceiro lugar entre as mu-
lheres e o Caidera entre os 
homens. Um grande chur-
rasco para todos os partici-
pantes e seus convidados 
completou a programação 
(acompanhe reportagem 
com galeria de fotos e ví-
deo pelo www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=12423). 

Sarau, cinema e futebol 
para comemorar 

tem vencedora
ter qua qui sex sáb
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